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Resumo:

A carne suína é a mais consumida no mundo, sendo o Brasil, o quarto maior exportador e

produtor de carne suína, destacando-se assim no mercado da suinocultura. Grande parte da

suinocultura brasileira se enquadra no sistema industrial, permitindo uma maior facilidade em

alimentar um sistema de rastreabilidade e qualidade, entretanto, ainda há casos de falhas de

manejo e bem-estar animal, principalmente durante o período do transporte da granja até o

abate. Há uma grande incidência de animais fadigados (non-ambulatory non-injured – NANI)

nos frigoríficos e este quadro são agravados por inúmeros fatores estressantes aos animais,

como tempo de jejum prolongado, uso de ractopamina, transporte inadequado, longas

viagens, estradas ruins, densidade alta da carga e estresse térmico. Objetivou-se com este

trabalho avaliar a relação entre o uso de ractopamina, densidade de caminhões durante o

transporte e tempo de jejum com a frequência de suínos NANI em frigorifico comercial. Esta

pesquisa foi aprovada pela CEUA da Universidade Estadual de Londrina, sob o nº de

protocolo 18199.2018.92. O experimento foi conduzido em frigorífico situado na região

metropolitana de Londrina, Paraná, utilizando dados sobre suínos de integração e de

produtores particulares e coletando dados, juntos ao Sistema de Inspeção Federal do

frigorifico, e separados em três grupos: uso ou não de ractopamina; jejum curto (<24 horas),

médio (24 horas) e longo (>24 horas); e densidades baixa (<180 Kg/m²), ideal (180-276

Kg/m²), alta (276-300 Kg/m²) e muito alta (>300 Kg/m²). Os dados foram submetidos ao Teste

do Qui-Quadrado utilizando o software estatístico R® versão 3.1.3 (2015). Nos resultados,

observou-se que suínos tratados com ractopamina no final da engorda tiveram maiores

incidências de NANI (1,70%) que os suínos não tratados (1,57%). Assim como suínos com

tempo de jejum curto (1,68%) tiveram maiores incidências de fadigados do que animais com

tempo de jejum médio (1,58%) e tempo de jejum longo (1,19%). Suínos oriundos de

caminhões com densidade ideal (1,70%) tiveram maiores índices de NANI do que animais de
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caminhões com densidade baixa (1,48%), alta (1,21%) e muito alta (0,43%). A maior

incidência de NANI em animais com ractopamina encontrados por outros autores e se deve

pelo fato dessa substância ser um &#42933;-adrenérgico que aumenta o metabolismo,

agitação e estresse dos animais. Os resultados de maiores frequências de animais fadigados

em densidade ideal e jejum curto diferem da maioria dos trabalhos de outros autores que

dizem que animais provenientes de maiores tempos de jejum e caminhões com maiores

densidades apresentam-se mais fadigados pelo maior estresse que são submetidos.

Conclui-se que há inúmeros fatores convergentes para a ocorrência de animais NANI e estes

fatores devem ser avaliados conjuntamente para uma redução significativa do aparecimento

destes animais durante o embarque, transporte e desembarque. O uso de ractopamina pelos

produtores deve ser ponderado, porque essa substância está associada a maiores números

de animais fadigados na chegada aos abatedouros.
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